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    Dedico esta obra àqueles cujas




    almas são manifestações de pureza e




    contagiadoras de alegria e amor:




    às crianças e os animais.


  




  

    Nunca consigo aprender coisa alguma dos adultos.




    Quando quero aprender algo novo tenho de me




    misturar com as crianças”




    (Martin Buber).


  




  

    PREFÁCIO




    Prezados(as) leitores(as) da área da saúde, da educação e das ciências da vida, bem como da sociedade como um todo, eu convido vocês a participarem conosco da belíssima jornada epistemológica experenciada pela Pedagoga e Mestre em Ciências Magda Eliete Lamas Nino. Título este de mestre que foi conquistado com Louvor pelo seu notório trabalho.




    Eu me permito chamar de jornada epistemológica, uma vez que considerei a organização do seu projeto e a apresentação de sua dissertação de mestrado fios de malha teórica que puderam se aproximar, dialogar e criar novas possibilidades de encontro com pesquisadores da psicologia, da educação e da saúde.




    Dentre os autores citados, eu gostaria de efetivamente jogar ao mar do conhecimento a rede de tessituras costurada pela autora do presente livro ao reunir Lev Vygotsky e Henri Wallon entre outros autores que trouxeram inovação tanto para a pesquisa, quanto para a potência da aprendizagem por meio das intervenções assistidas por animais.




    Ou seja, uma rede de tessituras que efetivamente conseguiu promover também o encontro da teoria com a prática, assim como, o encontro com a ação imediata observada e relatada durante os encontros com as crianças estudantes, com os estudantes de veterinária, pesquisadoras e os cães amigos e terapeutas do Projeto Pet Terapia, coordenado pela Profa. Dra. Márcia Nobre da Faculdade de Veterinária da Universidade Federal de Pelotas. Projeto este cujo temos imensa admiração e gratidão.




    Os resultados nos remetem a pensar sobre a essencialidade e ampliação dos caminhos da interdisciplinaridade e da intersetorialidade não só dentro dos programas de pós-graduação em enfermagem e saúde, mas sobretudo, entre os projetos parceiros, entre a comunidade escolar, entre as associações de moradores, entre as secretarias de cidadania, pois o direito a educação é garantido pela Constituição Federal do Brasil.




    E, por isso, mesmo enquanto enfermeira e professora universitária, mas sobretudo como mulher e cidadã deste país, o qual ainda convive com o analfabetismo me sinto eticamente comprometida com o anúncio de práticas inovadoras na educação que permitam a todas as crianças brasileiras o acesso à escola e ao ensino e aprendizado.




    Na oportunidade gostaria de saudar e parabenizar também a orientadora Profa. Dra. Valéria Cristina Christello Coimbra e a coorientadora Profa. Dra. Helenara Plaszewski da Dissertação de Mestrado a qual deu luz a vida desta obra afetiva que nos faz a cada linha, como diria nosso Patrono da Educação, Paulo Freire: ESPERANÇAR...




    Profa. Dra. Michele Mandagará-UFPel


  




  

    INTRODUÇÃO




    “Cães têm uma forma de encontrar as pessoas que deles necessitam preenchendo um vazio que nem elas sabem que tem”. (THOM JONES)1




    É com o pensamento de Thom Jones que dou início à introdução, revelando aspectos peculiares pelo qual lancei-me no universo desta pesquisa. Remeto-me aos meus amigos de infância, o meu cachorro, grande companheiro que me acompanhava no trajeto até a escola e depois voltava para casa esperando pelo meu retorno no portão. Também do meu gato, ouvinte leal de meus desabafos. Recordo-me, ainda, ambos atuantes em minhas brincadeiras, que por tantas vezes foram meus “alunos” na minha sala de aula, pois, para estudar o conteúdo para as provas, imaginava-me sendo a professora deles e explicava-lhes todo o conteúdo como se fossem aprendizes.




    O tempo passou, e o sonho de ser professora cresceu. Então, em 2011 ingressei no Curso de Licenciatura em Pedagogia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel), sendo esta minha formação acadêmica da qual tenho muito orgulho e satisfação. Ressalto, ainda, que o curso teve uma enorme importância em minha vida, pois a partir dele minha visão de mundo se deslindou. Pude então perceber o rico e complexo universo da educação, bem como aguçar meu senso crítico no que concerne às práticas de aprendizagem e o que envolve o ato de aprender. Outrossim, ao avançar pelo curso destaco áreas do conhecimento que despertaram mais meu interesse, como psicologia, sociologia e, além disso, didática, pela busca por novas abordagens visando facilitar e motivar a aprendizagem dos alunos para que promova uma Educação Inclusiva.




    Ao final do segundo semestre de 2015 encerrei a graduação com a realização do estágio curricular obrigatório, realizado em uma turma do 4º ano do Ensino Fundamental, em uma escola da rede estadual de ensino na cidade de Pelotas-RS.




    Minha atuação como professora foi uma aprendizagem engrandecedora, com propósito de aprender e ensinar. Ademais, dentre as práticas que foram utilizadas no estágio, mais especificamente, destaco uma experiência realizada com um aluno que percebi que identificava as letras, sons e as palavras, mas por algum motivo não lia oralmente. Esse fato dificultava suas possibilidades de inserção e participação na turma, bem como impactando no desempenho na aquisição de novos conhecimentos. Desse modo, pude dar início como ensaio de uma prática pedagógica, a leitura para o seu cão de estimação. Esta breve experiência foi muito satisfatória, pois esse ensaio estimulou o aluno, fazendo com que ele começasse a oralizar suas leituras em sala de aula. A partir disso, despertou em mim um desejo de pesquisar mais a respeito desta intervenção.




    Após finalizar a graduação prossegui com meus estudos, principalmente voltados para a análise e procedimentos de crianças com problemas e dificuldades de aprendizagem. Assim, logo alcancei o nível de Especialização em Psicopedagogia Clínica e Institucional pela Universidade Dom Bosco-PR. Inclusive, esta especialização proporcionou-me um conhecimento mais abrangente a respeito de fatores de aprendizagem condizentes com a saúde mental e psicológica de crianças em idade escolar.




    Ademais, concomitante a este período de aprendizagem surgiu-me a oportunidade de conhecer a respeito da área da saúde mental, algo que ensejou-me pensar sobre um estudo mais detalhado. Desse modo pude alicerçar meus estudos concernentes à Educação, Saúde Mental e a Intervenção Assistida por Animais no Programa de Pós-Graduação em Enfermagem, em parceria à Faculdade de Veterinária, ambos da UFPel. E, a partir de então, mestranda desse programa que abraçou meu projeto com carinho acreditando no propósito de minhas reflexões.




    Assim, destaco que minha formação acadêmica como Pedagoga me convida a conquistar novos horizontes de aprendizado, não restrito comumente às práticas da área educacional. Nessa direção, com a intenção de promover uma prática pedagógica que proporcione alegria, vínculos de amizade e afetividade, que estimule o gosto pela leitura e consequentemente forneça qualidade na saúde mental às crianças, não deve se restringir apenas a um grupo de pessoas, mas sim, a todas aquelas que desta prática desejam usufruí-la (JALONGO, 2005). Por isso, para executar a pesquisa aliei o cão a prática pedagógica na escola, onde os alunos pudessem ter acesso a uma nova experiência prática relacionada à leitura.




    Desse modo, a Intervenção Assistida por Animais (IAA) fundamenta-se nas possibilidades que a prática desse tipo de intervenção tem apresentado para saúde mental e na aprendizagem dos alunos, atribuindo-se a capacidade de melhora das funções não só psicológicas, mas também cognitivas do ser humano. A Intervenção Assistida por Animais é um processo que utiliza o animal como mediador dos processos educativos e/ou terapêuticos (PETENUCCI, 2016). Opta-se pela terminologia Educação Assistida por Animais (EAA) por buscar promover uma aprendizagem, estimulando o desenvolvimento psicomotor e psicossocial do aluno, , tratando-lhes as perturbações de comportamento, além de ser definida como um conjunto de atividades aplicadas no contexto escolar por Abrahão e Carvalho (2015).




    Assim sendo, em face desta breve, porém salutar fundamentação a respeito da Educação Assistida por Animais, bem como da minha própria experiência a respeito, é que originou o objeto de estudo e faz-se o pressuposto deste trabalho, em que as crianças percebem os benefícios trazidos a elas ao lerem para os cães, benefícios estes que auxiliam na leitura, interação social e participação nas atividades em ambiente escolar.




    Portanto, para finalizar tais considerações que foram mencionadas, têm-se a seguinte questão de pesquisa: Quais as percepções das crianças acerca da leitura mediada por cães?




    




    

      

        1 Fonte: https://www.pensador.com/frase/NzkzMDAx/


      


    


  




  

    OBJETIVOS




    OBJETIVO GERAL




    Conhecer as percepções das crianças acerca da leitura mediada por cães através do Método Criativo e Sensível.




    OBJETIVOS ESPECÍFICOS




     Descrever a interação das crianças com os cães, com foco nas reações e comportamento dessas durante as atividades de leitura;




     Verificar as potencialidades e os desafios da utilização da Educação Assistida por Animais acerca da leitura mediada por cães coterapeutas.


  




  

    CONSTRUÇÃO DO OBJETO DE ESTUDO E REFERENCIAL TEÓRICO




    Para a construção do objeto deste estudo é importante mencionar sobre os aportes pedagógicos que fomentam este trabalho, assim como as Intervenções Assistidas por Animais de cunho terapêutico e pedagógico. Sendo assim, este capítulo estrutura-se a partir de uma revisão narrativa e que aponta alguns estudos científicos importantes que tratam dos assuntos em questão e, seguidamente, a amostra do referencial teórico concernente aos estudiosos Lev Vygotsky e Henri Wallon.




    Iniciamos destacando que a utilização de animais na pedagogia não é algo aproximadamente novo nos dias de hoje, pois, ao fim do século XIX, o médico Jean Óvide Decroly2, de origem belga, desenvolvia práticas de cunho pedagógico que rompem-se com a rigidez dos programas escolares, numa perspectiva da globalização do ensino e elaboração da ideia de “centros de interesse” em torno dos quais convergem as necessidades vitais, fisiológicas, psicológicas e sociais do aluno que poderiam substituir planos de estudo construídos com base nas disciplinas. Assim sendo, o aluno conduz o próprio aprendizado e, se baseia na ideia de que as crianças aprendem com ênfase no todo e não nas partes de forma isolada, devendo o professor buscar a integração de conhecimentos, sem a separação tradicional entre as disciplinas (DUBREUCQ, 2010). A partir da leitura de mundo, compreendia como relevante o envolvimento das crianças com a natureza, pois o autor defendia que a sala de aula está por toda parte: no campo, no jardim, na fazenda, nos passeios, na cozinha, ou seja, todo lugar é propício para aprendizagem (DUBREUCQ, 2010).




    Segundo Dubreucq (2010), o educador Jean Óvide Decroly acreditava que: “O meio mortífero da escola clássica deve desaparecer. Os bancos alinhados, o corredor, as filas, o quadro negro, o pátio de recreação não é nada propício às descargas e às trocas de energia” (DUBREUCQ, 2010, p. 31). Em vista disso, o modelo escolar está fadado ao fracasso, não oportuniza em nada um ambiente profícuo a construção de novas aprendizagens, pois atualmente o ambiente escolar, a metodologia de ensino e as ferramentas pedagógicas tendem a não propiciar um aprendizado significativo, em especial para a atividade de leitura, portanto as relações vividas na escola impactam o desenvolvimento do aluno.




    Outro aporte pedagógico visionário que dá ênfase ao contato da criança com a natureza, inclusive, com animais e plantas, é o francês Célestin Freinet3. Educador do início do século XX, Freinet abordava a educação de crianças como algo intrínseco ao meio em que se vive, pois considerava que o meio ambiente era totalmente apropriado para várias descobertas concernentes à aprendizagem, portanto defendia uma educação centrada na criança, acerca do que é ser criança. Esta prática pedagógica de Freinet proporcionava aos educandos uma nova forma de desenvolver conhecimentos através de suas próprias realidades (FREINET, 2001).




    Vale aqui destacar, ainda, que este mesmo pedagogo já possuía um olhar dirigido à qualidade em saúde mental das crianças, inclusive em ambiente escolar, sendo tal tema pro posto por ele no XVI Congresso da Escola Moderna, no ano de 1960, em Avignon, França (FREINET, 1978). Seu objetivo principal era a saúde da criança como fator fundamental na renovação do ensino na época, e sua preocupação era voltada para uma revisão pedagógica e social de todo o ensino (FREINET, 1978).




    De acordo com Elise Freinet (1978), esposa de Célestin e também difusora de suas ideias, a reforma pedagógica é como o motor de todo o mecanismo, não afetando este ou aquele ponto do mecanismo, mas o todo, exigindo-se um essencial processo para tal, ou seja:




    Um processo severo, sem apelo, que põe em jogo a salvação da criança, cuja saúde mental se deteriora, ao longo dos anos, sob o efeito das carências sociais, da incúria, do egoísmo dos adultos, de toda sociedade capitalista de exploração humana (FREINET, 1978, p. 9).




    Ademais, no início do século XX, mais precisamente a partir de 1923, a Pedagogia Freinetiana já havia se consagrado por sua abordagem naturalista e sua concepção alargada de educação (FREINET, 1978). Uma pedagogia dinâmica que “visa servir ao máximo a personalidade sensível da criança, de que dependem todas as conquistas futuras” (FREINET, 1978, p. 9). Portanto, manifestou-se como congruente para o restabelecimento do equilíbrio tranquilizador, um conjunto de atos naturais instintivos, amplificando as conquistas das crianças ao seu mais alto nível humano: as potencialidades do ser.




    Sendo assim, a pedagogia freinetiana pretendia promover uma prática pedagógica que pudesse auxiliar de forma terapêutica as crianças em ambiente escolar, pois toda a pedagogia que preserva o bem-estar da criança, cuidando de sua saúde mental, ela é terapêutica, corretora das perturbações escolares (FREINET, 1978).




    Para mais, as concepções anteriormente abordadas visam aprendizagens sobre o meio ambiente, do contato concreto entre o sujeito e o objeto de estudo. Também, elas, entre outras coisas, fornecem subsídios para que as crianças (discentes/educandos) tenham contato com seres (animais) que possam, de alguma forma, auxiliá-los na construção de suas próprias aprendizagens. Assim sendo, percebe-se a necessidade de vincular os educandos com os Ao longo do tempo a educação passa por mutações, algumas vezes lentas, devido à animais, mais especificamente com cães, por estes serem mais próximos de suas vidas cotidianas- domésticas. Além disso, o cão, pela sua longa história de domesticação e cooperação com o ser humano, possui um relacionamento interespecífico apresentando um maior potencial de benefícios (SAVALLI; ADES, 2016). Este contato seria congruente para possíveis abordagens de cunho pedagógico, além, claro, de socialização e afetividade.




    Ao longo do tempo a educação passa por mutações, algumas vezes lentas, devido a resistência ou conformismo de governos atuantes e, ou dos próprios profissionais da área educacional. Porém, nos dias atuais surgem novos desafios ligados à pedagogia por efeito da modernidade, pela busca de extenuar o fracasso escolar e, sobretudo por práticas pedagógicas que favoreçam o prazer de aprender. Portanto, diante destes e de outros grandes desafios, menciona-se Petenucci (2016) quando descreve sobre a “educação assistida por animais”:




    [...] escolher um caminho entre tantas opções de ação no processo de ensino- aprendizagem, surge a utilização dos animais na área pedagógica como ferramenta educativa, uma vez que animais e homens estão ligados por diversos motivos desde a antiguidade (PETENUCCI, 2016, p. 297).




    Isto posto, ressalta-se aqui a fundamentação deste projeto de pesquisa, ou seja, trata-se de um estudo que tange a inclusão do cão na escola, que poderá servir como importante colaborador nas práticas pedagógicas. Práticas estas que podem vir a exortar uma grande influência benéfica para questões psicológicas e sociais das crianças, por auxiliar na interação social, além de facilitar e motivar a aprendizagem, promovendo a participação nas atividades escolares e servindo de estímulo para as relações de afeto.




    A INTERVENÇÃO ASSISTIDA POR ANIMAIS E A EDUCAÇÃO ASSISTIDA POR ANIMAIS




    As Intervenções Assistida por Animais (IAA) trata-se de práticas terapêuticas, educacionais e/ou recreativas que através dos animais podem trazer benefícios para seus assistidos. Atualmente são classificadas em três categorias, sendo elas: a Terapia Assistida por Animais (TAA), tendo a relação humano-animal como processo terapêutico, precisando de um profissional da área da saúde para executar as análises; a Atividade Assistida por Animais (AAA), que tem por objetivo melhorar a qualidade de vida dos assistidos, não requerendo a supervisão do profissional em saúde; e a Educação Assistida por Animais (EAA), que se utiliza de intervenções assistidas de cunho pedagógico (CHELINI; IOTTA, 2016).




    Em um breve contexto histórico descreve-se, de acordo com estudo divulgado e ao que se tem registro, a Terapia Assistida por Animais (TAA), na área da saúde, como precursora no uso de animais para tratamentos terapêuticos em humanos. Essa, foi realizada na Inglaterra, no Retreat de York, fundado em 1792 pela “Society of Friends”, onde o pioneiro William Tuke sentiu a necessidade da utilização de animais de companhia como coterapeutas no tratamento de “doentes mentais” (termo utilizado na época), sem métodos coercivos. Tuke acreditava que os animais podiam propiciar valores humanos aos enfermos aprendendo autocontrole mediante apoio positivo (SAN JOAQUÍN, 2002).




    De acordo com Barros outros registros também apontam terapias com uso de animais, como em Bielefeld, na Alemanha, no ano de 1867 quando foi fundado um centro de tratamento residencial para epiléticos. Posteriormente, nos EUA, no início do século XX, em Washington D.C, o Hospital St. Elizabeth começou a desenvolver trabalhos de TAA para o tratamento de homens com problemas mentais. Adiante, mais precisamente, no ano de 1944, também nos Estados Unidos, foi criado um programa organizado pelo Army Air Corps Convalescent Center, em Pauling-Nova Iorque, com propósito de dar atendimento de reabilitação aos soldados de guerra na época. Nele eram utilizados variados animais que serviam como motivadores para os soldados poderem resistir às intensas sessões terapêuticas de reabilitação (BARROS, 2008).




    Entretanto, de acordo com Kruger e Serpell (2010), foi através dos estudos de caso de Boris M. Levinson, em meados da década de 60, que a Intervenção Assistida por Animais foi reconhecida pelo efeito terapêutico da companhia animal que era proporcionado àqueles que dela usufruíam. Ademais, Levinson pretendia com seus estudos encorajar futuras pesquisas concernentes ao assunto proposto. Sendo assim, conforme esses autores, as Intervenções Assistidas por Animais constituem-se por programas que inserem os animais como agentes terapêuticos e sendo realizados por profissionais de saúde e/ou voluntários, ambos especialmente habilitados para tal fim (KRUGER; SERPELL, 2010).




    Destacamos que no Brasil a precursora em IAA foi Nise da Silveira, médica psiquiátrica do hospital Praia Vermelha no Rio de Janeiro, na segunda metade da década de 50. Na época, ela se recusou a usar eletrochoques em seus pacientes com diagnóstico de esquizofrenia, causando estranheza na classe médica por sua contrariedade ao modelo seguido e a partir disso começou a utilizar animais no tratamento terapêutico de seus pacientes, promovendo a relação homem-animal. Mais tarde seu método foi reconhecido como modelo de alternativa metodológica no trato com pacientes em hospital psiquiátrico, servindo também de inspiração para inúmeros projetos em instituições asilares, hospitalares, presídios e escolas (DOTTI, 2014).




    Atualmente existe um projeto piloto liderado pelo médico geriatra Renato Maia, diretor do Centro de Medicina do Idoso do Hospital Universitário de Brasília e da veterinária, Esther Odentha. Trata-se do projeto de TAA com pacientes do Centro de Referência da Doença de Alzheimer, constituído por uma equipe de médicos e veterinários e dois cães. Através dos estudos que avaliaram tal experiência, do contato dos pacientes com os cães, chegou-se à conclusão de que os efeitos da terapia mediada por animais promoveram a melhora do humor e a recuperação de lembranças e acontecimentos recentes. De acordo com Kobayashi et al. (2009), o projeto mencionado se tornou uma linha de pesquisa científica na Universidade de Brasília.




    Ainda no Brasil, ressalta-se a importância do Projeto Pet Terapia da UFPel. Trata-se de um projeto de Pesquisa, Ensino e Extensão liderado pela Prof.ª Dr.ª Márcia Nobre, que trabalha com todas as categorias das IAAs, como Atividade, Terapia e Educação mediada por animais. O projeto presta atendimento a algumas instituições parceiras4 da cidade de Pelotas–RS, como escolas e, também, hospitais. Esse, conta:




    [...] com uma equipe multidisciplinar e 12 cães coterapeutas que realizam semanalmente visitas em várias instituições. As atividades são discutidas em parceria com os profissionais da saúde e educação de cada local e conforme a necessidade dos assistidos (NOBRE et al., 2017, p.81).




    O Pet Terapia é um programa desenvolvido por uma equipe integrada de professores, técnicos e acadêmicos de graduação e pós-graduação advindos a princípio da Faculdade de Veterinária da UFPel e responsáveis pela efetivação das AAAs. Ademais, com o passar do tempo, ele foi recebendo profissionais e acadêmicos de outros cursos da mesma universidade, tais como Psicologia, Enfermagem, Zootecnia, Terapia ocupacional, Pedagogia e Fisioterapia, nas práticas de TAA e EAA. Além disso, por possuir uma a abordagem inter, multi e transdisciplinar, o projeto se solidifica oferecendo qualidade técnica no atendimento às instituições parceiras (NOBRE et al., 2020).




    Entre outros países da América do Sul, destaca-se a Colômbia que possui uma organização, localizada em Medellin, chamada Fundación Instintos. Essa fundação trabalha com a colaboração do Centro de Bem-Estar Animal La Perla, uma entidade que cuida e coloca para adoção cães e gatos resgatados em condições de vulnerabilidade e sem lar, a Fundação Instintos, então, seleciona-os e forma grupos de cães para ajudar pessoas com problemas físicos, cognitivos e sociais, trabalhando junto a programas educativos e de inclusão social. Entre essas pessoas que recebem atendimento estão: crianças, idosos, pessoas com deficiências e entre outras. Seu propósito de trabalho configura-se em vincular o ser humano com os animais de forma a tirar o melhor proveito dessa relação (FUNDACIÓN INSTINTOS, 2020).




    Conforme Dotti (2014), os animais podem enriquecer sentimentos de autoestima e agir como facilitadores e catalisadores para relacionamentos interpessoais, satisfazendo as necessidades emocionais, quando são reconhecidos como amigos ou companheiros. Importante enfatizar, que os cães são capazes de compreender gestos comunicativos humanos e discriminar faces e vocalizações, e são sensíveis ao nosso estado de atenção e as nossas emoções (ALBUQUERQUE; CIARI, 2016). Portanto, os cães podem servir como mediadores eficazes nas relações humanas dos aprendizes, tão logo, sendo sujeitos ativos na escuta das oralizações de leitura executada pelos alunos.




    No entanto, os animais mediadores não se restringem apenas aos cães, sendo assim, é importante destacar que as IAAs podem atender com diferentes espécies de animais. De acordo com o órgão Delta Society, criado em 1997 e sem fins lucrativo responsável pela certificação dos animais de terapia, entre eles encontram-se gatos, cães, coelhos, cavalos, jumentos, Porquinhos-da-Índia, ratos domesticados, porcos de estimação e aves. Todos os animais capacitados para atuarem nas intervenções (CHELINE; IOTTA, 2016). Este mesmo órgão também definiu, em termos internacionais, às nomenclaturas AAA e TAA as suas denominações e diferenciações (BARROS, 2008).




    Entretanto, a Educação Assistida por Animais (EAA) tem como início de seu desenvolvimento dentro da TAA, sob uma visão terapêutica, por se tratar de trabalhos pedagógicos dentro do ambiente hospitalar, ou seja, práticas pedagógicas envolvidas com projetos de psicologia e fisioterapia ligados à pedagogia hospitalar. À vista disso surge a EAA, constituída como uma ação pedagógica ampla que envolve a utilização dos animais em todo cenário educacional e com os diversos públicos, visando difundir o uso de animais como recurso pedagógico (PETENUCCI, 2016). Dessa forma, nesta investigação opta-se pela terminologia EAA para a intervenção com cães através de práticas pedagógicas de leitura, por acreditar na promoção mais ampla de aprendizagem para vida articulada com a área da saúde.




    A EDUCAÇÃO ASSISTIDA POR ANIMAIS E A LEITURA MEDIADA POR CÃES




    De acordo com as professoras e pesquisadoras Abrahão e Carvalho (2015), a EAA possui por objetivos promover a aprendizagem estimulando o desenvolvimento psicomotor e psicossocial, além de tratar as perturbações de comportamento.




    Segundo Petenucci (2016), a EAA passa a ter respaldo teórico e metodológico das abordagens que orientam a sua prática e que, dentro dela, as atividades envolvendo animais permitem ganhos significativos imediatos, tanto no que diz respeito à interação, ao interesse e a quebra de barreiras e dificuldades para aprender ou ler, por exemplo. A autora também destaca que as escolas não têm conseguido o sucesso desejado para promover o aprendizado e minimizar os efeitos das dificuldades de aprendizagem e que essa seria uma das razões para a introdução da EAA como ferramenta pedagógica no ambiente escolar (PETENUCCI, 2016).




    No que trata a leitura, esta configura-se como uma atividade cognitiva complexa que envolve uma gama de habilidades de processamento, desde a decodificação até a compreensão da linguagem oral (GOUCH; TUNMER, 1986), podendo ser abordadas diferentes linhas teóricas distintas, desde aspectos de natureza estrutural à social. O procedimento da leitura letra por letra e a memorização de sua imagem gráfica está muito próxima das concepções de alfabetização, as quais estão pautadas na cultura pedagógica predominante no Brasil, que na maioria das vezes não promove ao aluno a condição de leitor (GOUCH; TUNMER, 1986).




    Para tanto, destaca-se a autora Soares (2004), que apresenta o conceito mais amplo de letramento que vem a ser relacionado com:




    “[...] às práticas sociais na área da leitura e da escrita que ultrapassam o domínio do sistema alfabético e ortográfico, nível de aprendizagem da língua escrita perseguido, tradicionalmente pelo processo de alfabetização” (SOARES, 2004, p. 96).




    Ou seja, letramento e alfabetização são processos diferentes, apesar do trabalho em conjunto, o letramento é abordado através de uma contextualização significativa de leitura e escrita. Isto é, o letramento é estado ou condição de quem não só sabe ler e escrever, mas exerce as práticas sociais de leitura e escrita que circulam na sociedade em que vive, conjugando-as com as práticas sociais de interação oral (SOARES, 1999). Sendo assim, esse estado possibilita a participação ativa do aluno na sociedade letrada. Portanto, neste processo, tem que se propiciar uma relação com o ato de ler, construir um ambiente propício de interação e considerar que a criança já vem comunicando-se, desde antes da sua chegada à escola.




    Sendo assim, uma prática desenvolvida pela EAA e que merece atenção, é a leitura mediada por cães. A leitura, a atividade de contar histórias e as brincadeiras envolvendo cães, gatos e outros animais também merecem destaque, uma vez que ela representa uma alternativa ética e adequada de “utilização” dos animais, desde que sejam seguidos critérios para seu bem-estar e bons tratos com os mesmos (CAPOTE; COSTA, 2011). A leitura realizada para o cão e/ou na presença do cão é muito bem aceita pelas crianças que realizam tal prática, pois observa-se que elas se sentem mais seguras no momento de realizarem o ato de ler e que o ambiente descontraído de leitura favorece o aconchego e a socialização com outras crianças. Além disso, esse mesmo ambiente acolhedor, de trocas de afeto, favorece o bem-estar do animal, ou seja, do cão que é o ouvinte de suas leituras (JALONGO, 2005).




    A EAA está contida nas Intervenções Assistidas por Animais (IAA) e, dentro da perspectiva de EAA, percebe-se que há projetos de incentivo à leitura em que as crianças leem para os cães, sendo esta prática a mais utilizada dentre outras. Porém, estas práticas de leitura envolvendo os cães são bem mais propaladas no Canadá, E.U.A5 e Portugal. Inclusive, há em Ottawa um programa de incentivo à leitura, intitulada R.E.A.D, com iniciativa para a alfabetização de crianças, onde a leitura para cães é considerada como método poderoso auxiliando na melhoria das habilidades de leitura e comunicação das mesmas (PETENUCCI, 2016).Em Portugal, existe, entre outros, a Pets4People6 que é uma Associação sem fins lucrativos liderada por uma Médica Veterinária com formação em Comportamento Animal e Terapias Assistidas por Animais que pretende com a ajuda dos animais, trazer um maior bem-estar físico, psicológico e afetivo às crianças, jovens e idosos através das Intervenções Assistidas por Animais (Terapias, Atividades e Educação), prestando atendimento a várias escolas e instituições (BOBONE, 2020).




    No Brasil pode-se dizer que há pouquíssimos projetos consolidados que tratam do uso de animais, especificamente cães, na área pedagógica. Entre tais projetos, há na ONG ATEAC (Instituto para Atividades, Terapias e Educação Assistida por Animais de Campinas-SP) a EAA, especificamente, sendo coordenada pela Pedagoga Marisa M. S. Pereira, prestando atendimentos semanais a variadas instituições, como, por exemplo, o Instituto Pestalozzi Campinas que recebe pessoas com deficiências múltiplas e Transtorno do Espectro Autista (ATEAC, 2020). Tão logo, o “Projeto Entre Patas e Letras”, originado pela empresa particular Humanimais, também do Estado de São Paulo, que presta serviço em TAA e EAA, sendo este, produtor de oficinas de leitura que utilizam os cães no atendimento às crianças de escolas públicas. Portanto, no Brasil os trabalhos relacionados à EAA são recentes, tendo muito a aprender e produzir a respeito, inclusive no que tange aos estudos científicos que abordam o assunto (PETENUCCI, 2016).




    Vinculado a essas descrições traz-se um estudo recente do Grupo de Pesquisa de Relacionamento Humano-Animal, realizado na Áustria, que verificou os efeitos imediatos no desempenho de crianças no processo de alfabetização quando elas praticavam a leitura mediada por cães. Os resultados mostraram que dentro dos parâmetros fisiológicos (frequência cardíaca (FC), variabilidade da frequência cardíaca (VFC) e cortisol salivar), e também com variantes comportamentais, a presença de um cão teve um pequeno efeito positivo de forma imediata na motivação da criança e no desempenho de leitura. Caso elas tivessem seguido com sessões repetidas de tal intervenção, os efeitos conquistados teriam sido maiores (SCHRETZMAYER; KOTRSCHAL; BEETZ, 2017). Todavia, este estudo, assim como outros, pode servir como fomentador de novas estratégias de intervenções que contemplam práticas pedagógicas para aumentar o nível nas habilidades de leitura. Pois, de acordo com Schretzmayer et al. (2017):




    [...] programas que visam melhorar as habilidades de leitura em crianças são necessários. Ler com cães tornou-se particularmente popular, embora ainda não seja uma abordagem generalizada nos países de língua alemã. Estudos anteriores realmente comprovaram que os cães podem facilitar o aprendizado, com efeitos fisiológicos, psicológicos, emocionais e sociais (SCHRETZMAYER; KOTRSCHAL; BEETZ, 2017, p. 1).




    Dessa maneira, ao fazer uso da EAA pode-se criar situações facilitadoras ao processo de ensino-aprendizagem, uma vez que alguns estudos comprovaram que o contato com um animal eleva a autoestima, aumenta o foco atencional, permite melhoras na socialização por agirem como agentes socializadores, além de causar alterações fisiológicas que levam à diminuição da ansiedade e alívio dos sentimentos de medo, de desespero, de solidão e o isolamento (MELSON et al,1992). Portanto, trata-se sobre os benefícios que esta prática mencionada oferece às relações psicossociais e saúde mental dos que dela se utilizam. Concernente a isso a EAA aliada a uma prática lúdica se traduz como sendo de grande importância para o aspecto emocional e social das crianças, e servindo de apoio aos grupos educacionais e de saúde mental ao alcance de múltiplos benefícios (PETENUCCI, 2016). Tal aliança é considerada valorosa, por promover um ambiente escolar descontraído e saudável, visto que é na escola o lugar onde muitas crianças passam o maior tempo de seu dia (ESTANISLAU, 2014).




    Em vista dos estudos descritos neste capítulo e de suas importantes abordagens no que tange as Intervenções Assistidas por Animais, mais precisamente a EAA, da prática de leitura mediada por cães e dos benefícios que traz consigo, destaca-se a deferência deste trabalho, preconizando a interação homem–animal que analisa aspectos de aprendizagem, o estímulo às relações sociais e oportunidade ao reconhecimento do próprio ser. Ademais, trataremos na próxima seção sobre o aporte teórico que vem ao encontro dos estudos anteriormente mencionados e que servirá para edificar o trabalho científico no qual refere-se este projeto.




    CONTRIBUIÇÕES DE LEV VYGOTSKY




    O Psicólogo Lev Semionovich Vygotsky nasceu em uma pequena povoação na Bielorrússia, chamada Orsha, em 17 de novembro de 1896. Adiante, a partir de 1912, começou seus estudos universitários em Direito, Filosofia e História, em Moscou, depois veio então a adquirir excelente formação no domínio das ciências humanas e, mais tarde, dedica-se a estudos voltados para os distúrbios de aprendizagem e de linguagem, das diversas formas de deficiências congênitas e adquiridas (IVIC, 2010). Em seguida ele passa a ser colaborador do Instituto de Psicologia de Moscou (1924- 1934), esse reconhecido pela sua atuação no campo científico das relações humanas e psicologia. Faleceu precocemente em 1934, vítima de tuberculose, doença com que conviveu durante quatorze anos (COELHO; PISONI, 2012).




    Sua trajetória acadêmica foi marcada por assuntos relacionados à compreensão dos processos mentais humanos. Vygotsky reconhecia, também, a importância da Pedagogia, inclusive, buscou construir estudos que abordavam os métodos de ensino da literatura nas escolas secundárias, os quais foram publicados em 1922. Além disso, juntamente com um grupo de colaboradores, criou sua teoria sociocultural e sociointeracionista dos fenômenos psicológicos (COELHO; PISONI, 2012). Ainda durante seu período de pesquisas, desenvolveu aproximadamente duzentas obras, as quais algumas foram perdidas, contudo, a fonte principal continua sendo suas “Obras Completas”, publicadas em russo, entre os anos de 1982 e 1984 (IVIC, 2010).




    Ademais, para a construção deste presente estudo se traz a Teoria Sociointeracionista, em virtude da mesma ser vista através de três aspectos fundamentais que são: primeiramente, o aspecto instrumental, que refere-se às respostas que se dá aos estímulos oriundos do ambiente, essas podendo ser alternadas e modificadas pelo sujeito, servindo como um instrumento para o comportamento; em segundo, o aspecto cultural, que indica os meios socialmente estruturados pelos quais a sociedade organiza os tipos de tarefas que o sujeito (criança) em desenvolvimento deve enfrentar, e os tipos de instrumentos mentais e físicos que ele dispõe para dominar estas tarefas, dando como exemplo, a linguagem; e por último o aspecto histórico, que vincula-se ao cultural, pois os instrumentos que o homem usa para dominar seu ambiente e seu próprio comportamento foram criados e modificados ao longo da história social da civilização (BOCK, 2005). Isto é, esses três aspectos inter-relacionados descrevem o desenvolvimento psicológico de forma sociointeracionista (BOCK, 2005), pois o sujeito apesar de carregar em sua bagagem genética características próprias, as mesmas podem ser estimuladas pelo meio (social, cultural e histórico). Além disso, algo que será abordado a seguir é que nos desenvolvemos a partir da interação com o outro, constituído pelo processo de internalização, fundado nas ações, nas interações sociais e na linguagem.




    Destaca-se que as teorias Sociocultural e Sociointeracionista de Vygotsky tiveram seu início no final da revolução russa, quando então o país se torna socialista dando lugar ao pensamento marxista de que tudo é histórico, fruto de um processo, e que são as mudanças históricas na sociedade e na vida material que modificam a natureza humana em sua consciência e comportamento (COELHO; PISONI, 2012). Assim, seguindo por este pensamento, constitui-se a teoria de Vygotsky influenciada pelo materialismo histórico-dialético (MARTINS, 1994). Portanto, verifica-se a partir daí a contemplação de uma nova abordagem da psicologia e, incluído a esses patamares, o estudo do desenvolvimento psicológico da criança.




    As principais ideias de Vygotsky referem-se, primeiramente, às relações dialéticas entre indivíduo-sociedade, nas quais originam-se as características tipicamente humanas, ou seja, o homem transforma o seu meio e, ao mesmo tempo, transforma-se a si mesmo (CORREIA et al., 2001). Em seguida, para ele a criança nasce apenas com as funções psicológicas elementares, que são os processos controlados pelo meio, depois, com o seu desenvolvimento, elas passam a constituir os processos superiores, que são os mais complexos (CORREIA et al., 2001).




    O aprendizado da cultura, por exemplo, faz com que sejam desenvolvidas essas funções psicológicas superiores, como o controle consciente, a ação intencional e a liberdade do indivíduo, em relação às características do momento e do espaço presente (COELHO; PISONI, 2012). Portanto, as funções psicológicas superiores de comportamento deveriam ser achadas nas relações sociais que o indivíduo mantém com o mundo exterior, pois o homem não é apenas produto de seu ambiente, é também um agente ativo no processo de criação deste meio (LURIA, 1986).




    Outrossim, “[...] as funções psicológicas, tais como memória, a atenção, a percepção e pensamento aparecem primeiro na forma primária para depois aparecerem em formas superiores” (COELHO; PISONI, 2012, p. 4). Também, seguindo com suas ideias, ele descreve sobre a relação com o mundo, essa que seria mediada por ferramentas criadas pelo homem (CORREIA et al., 2001). Conforme Vygotsky (1998):




    [...] conceito de mediação na interação homem-ambiente pelo uso de instrumentos, ao uso de signos. Os sistemas de signos (a linguagem, a escrita, o sistema de números), assim como o sistema de instrumentos, são criados pelas sociedades ao longo do curso da história humana e mudam a forma social e o nível de seu desenvolvimento cultural (VYGOTSKY, 1998, p. 11).




    Portanto, os instrumentos mediadores são técnicos, além, também, dos signos usados pelos seres humanos para se fazer as mediações entre eles, e entre eles e o mundo. Sendo assim, para ele a linguagem é um signo mediador por excelência, é uma capacidade exclusiva da humanidade, e ainda defendia que a verdadeira essência do comportamento se dá a partir do desenvolvimento da fala. Tão logo, Coelho e Pisoni (2012) descrevem o seguinte:




    É na atividade prática, ou seja, na coletividade que a pessoa se aproveita da linguagem e dos objetos físicos disponíveis em sua cultura, promovendo assim seu desenvolvimento, dando ênfase aos conhecimentos histórico-cultural, conhecimentos produzidos e já existentes em seu cotidiano (COELHO; PISONI, 2012, p. 5).




    Importante destacar que dentro da perspectiva do desenvolvimento descrita por Vygotsky (1991), ele identifica dois níveis de desenvolvimento que são o desenvolvimento real ou afetivo, que se refere às conquistas já efetivadas, ou seja, quando a criança já é capaz de realizar funções e/ou atividades sozinha sem o auxílio de outro indivíduo, e o desenvolvimento potencial, que se refere àquilo que ela não realiza de forma autônoma, mas sim em colaboração com outros elementos de seu grupo social. Neste período são muito importantes as trocas de experiências, pois as crianças aprendem através do diálogo, das imitações, da colaboração do outro. Contudo, o mais experiente também se beneficia, pois no momento em que procura ajudar o outro a desenvolver novos conceitos reorganiza e reestrutura suas próprias concepções, a fim de sistematizá-las e compartilhá-las (REGO, 1999).




    Entretanto, há uma distância entre esses dois níveis anteriormente descritos que Vygotsky (1991) chama de zona de desenvolvimento proximal. Esse período e/ou distância percorrida é correspondente às funções mentais que estão em maturação, ao período em que a criança fica utilizando o auxílio prestado a ela até realizar e construir suas funções com autonomia. Portanto, “[...] o processo de desenvolvimento acontece de modo biológico, com o amadurecimento da criança, em paralelo a aprendizagem gerada pela relação e a influência do mundo externo” (SCHERER, 2013, p.13). Por isso é importante elaborar estratégias pedagógicas para a criança avançar nas conquistas de aprendizagem. Sendo assim, o mediador auxilia a criança em seu desenvolvimento proximal, isto é, transformando o desenvolvimento potencial em desenvolvimento real (COELHO; PISONI, 2012).




    Tais conceitos antes descritos também ajudam a analisar os dados no que tange à interação social e a mediação que se estabelece entre o grupo de crianças, perante o que eles aprendem uns com os outros e pela troca de experiências.




    Quanto ao processo de Mediação e a Leitura mediada por cães, traz-se a perspectiva de mediação advinda da Teoria Sociointeracionista de Vygotsky. Ademais, será preciso trazer novamente o conceito de mediação7, que se traduz em técnicas e signos usados pelos seres humanos para fazer as mediações entre eles e entre eles e o mundo (VYGOSTSKY, 1998). Conceito este utilizado pela pesquisadora deste estudo para abordar a análise dos dados referentes à observação direcionada da mediação, da utilização do cão na prática de leitura, algo tão importante para o exercício da linguagem.




    Essa sendo afirmada por Vygotsky e descrita por Miranda e Senra (2012) que implica o desenvolvimento do pensamento, pois pelas palavras o pensamento ganha existência (MIRANDA; SENRA, 2012). Ou seja, uma mediação que poderá resultar na qualidade de expressão, como instrumento auxiliar da atividade humana, como a intervenção de um elemento intermediário de uma relação (STADLER et al., 2004).




    Essa abordagem visa à mediação entre a criança e o elemento mediador de sua aprendizagem, no caso, o cão (MENDONÇA et al., 2014). A mediação é algo fundamental do ponto de vista Vygotskyano, pois refere-se ao desenvolvimento das funções psicológicas superiores, “[...] sendo ela um processo essencial para tornar possível as atividades psicológicas voluntárias, intencionais, e controladas pelo próprio indivíduo” (OLIVEIRA, 2002, p. 33).




    Além disso, Oliveira (2002) defende que o ser humano aprende a ser humano pela interação social, pelo contato com o outro, não ficando apenas configurado a um ser biológico. Ele aprende com as situações em que vive no momento histórico e com a cultura que tem acesso (MENDONÇA et al. 2014). Para Vygotsky (1998), as crianças desenvolvem nos primeiros anos de vida diferentes atividades práticas, intelectuais e artísticas e inicia a formação de ideias, sentimentos, hábitos morais, traços de personalidade e a educação adequada. O desenvolvimento mental não se acentua aos aspectos estruturais e as leis essencialmente universais de origem biológica, porém insiste nos aspectos da cultura, na interação social, na dimensão histórica do desenvolvimento mental do sujeito (IVIC, 2010, p. 12-13).




    Tratando-se da interação, destaca-se os benefícios da relação humano-animal pela ótica Vygotskyana, têm-se a importância do cão na vida das pessoas e o benefício que se obtém através desse contato. Segundo Santos (2008), há muito tempo os animais servem como auxílio ao humano para o transporte, caça, vestimenta e alimentação, entretanto, muitos vêm sendo domesticados, fazendo parte, até, do contingente familiar. Isto é, essa relação homem-animal passou a se tornar uma relação de afetividade.
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